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1. INTRODUÇÃO 
 

O Brasil é reconhecido como o país com a maior diversidade biológica do 
mundo (NASCIMENTO e CAMPOS, 2011). Contudo, o tráfico ilegal dos animais 
da fauna silvestre vêm comprometendo a sobrevivência das espécies em seu 
habitat (LADEIA e FENNER, 2010). Esse fato se reflete no aumento do volume de 
atendimentos e apreensões em centros de reabilitação (LEITE, 2012) e no 
aumento da casuística de doenças que podem ser transmitidas ao ser humano e 
vice-versa (ZAGO, 2008). 

Muitas espécies de animais silvestres de vida livre servem como reservatório 
de bactérias patogênicas que ameaçam a saúde humana e dos animais 
domésticos. Em contrapartida, as espécies silvestres de vida livre que vivem 
próximas a animais domésticos e humanos podem se contaminar e assim 
perpetuar patógenos no ambiente, oferecendo risco à preservação da 
biodiversidade (DASZAK et al., 2000).  

Staphylococcus aureus é um patógeno frequentemente encontrado em vias 
aéreas de animais e humanos, sendo encontrado também no trato gastrintestinal 
de algumas aves e mamíferos silvestres (CASTRO-SILVA et al., 2011). 

Segundo o Centro para Controle e Prevenção de Doenças (CDC, 2006), a 
espécie S. aureus é capaz de produzir sete tipos diferentes de toxinas que, 
quando ingeridas, podem causar intoxicação alimentar, constituindo uma grande 
preocupação para as autoridades da indústria alimentícia e saúde pública. Os 
sintomas têm início rápido (2 a 6 horas), sendo vômito, dor abdominal e cólica 
estomacal os mais comuns (COLOMBARI et at., 2007). 

O Núcleo de Reabilitação da Fauna Silvestre (NURFS) da Universidade 
Federal de Pelotas, desde 1998, recebe e trata os exemplares da fauna silvestre 
oriundos de apreensões, doações, acidentes ou órfãos. Atualmente, é a principal 
referência de apoio ao trabalho de fiscalização e apreensão de animais silvestres 
(NURFS, 2008).   

O objetivo desse trabalho foi verificar a presença de S. aureus em animais 
silvestres em processo de reabilitação no NURFS-UFPel. 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

Durante o período de julho de 2016 a julho de 2017, foram obtidas amostras 
de fezes de 162 animais alojados no NURFS-UFPel diretamente da cloaca ou do 
ânus, conforme o caso, com uso de zaragatoas estéreis. Estas foram 
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encaminhadas ao laboratório em meio de transporte Cary Blair (Himedia, Mumbai, 
Índia) em caixas isotérmicas com gelo. Amostras de fezes foram coletadas de 130 
aves, 27 mamíferos e cinco répteis.  

Para a determinação da presença de Staphylococcus coagulase positiva, foi 
realizada a técnica recomendada nos Métodos Analíticos Oficiais para Análises 
Microbiológicas para Controle de Produtos de Origem Animal recomendados pelo 
Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (BRASIL, 2003). As 
zaragatoas com as amostras de fezes foram diretamente semeadas em superfície 
de ágar Baird-Parker (Himedia, Mumbai, India) e incubadas a 37ºC por 48 h. 
Cinco colônias por amostra foram inoculadas em caldo Infusão de Cérebro e 
Coração (BHI, Himedia) e incubadas a 37ºC por 24 h para realização da prova da 
coagulase, que consistiu na mistura de 0,3 mL de cada cultura com 0,3 mL de 
plasma de coelho e incubação a 37ºC por 6 h para observação da capacidade do 
microrganismo coagular o plasma pela ação da enzima coagulase.  

As culturas em BHI, dos isolados de Staphylococcus coagulase positiva, 
foram misturadas com 20% de glicerol, para manutenção de estoque a -20ºC. 

O material genético de cada isolado de Staphylococcus coagulase positiva 
foi extraído conforme o recomendado por Sambrook e Russel (2001) e foi 
realizada multiplex-PCR, de acordo com protocolo relatado por Takashi et al. 
(2010) para identificação das espécies S. aureus, S. intermedius e S. hycus, 
através da pesquisa da presença do gene nuc com uso dos primers 
representados na Tabela 1. Os produtos da PCR foram corados com GelRed 
(Uniscience, São Paulo, Brasil) para eletroforese em gel de agarose (Panreac 
Química SA, Barcelona, Espanha) a 1% e visualizados por fotografia com luz 
Ultravioleta no transiluminador. 

 
Tabela 1 - Primers utilizados na identificação das espécies de Staphylococcus spp. 

 
Primer 

 
Sequência (5’ a 3’) 

 
Gene 
alvo 

Tamanho da 
amplificação 

(pb) 

 
Espécie 

au-F3 TCGCTTGCTATGATTGTGG nuc 359 S. aureus 

au-nucR GCCAATGTTCTACCATAGC    

in-F CATGTCATATTATTGCGAATGA nuc 430 S.intermedius 

in-R3 AGGACCATCACCATTGACATATTGAAACC    

hy-F1 CATTATATGATTTGAACGTG nuc 793 S. hyicus 

hy-R1 GAATCAATATCGTAAAGTTGC    

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Das 162 amostras de fezes analisadas durante o estudo, 11 (6,79%) 
apresentaram S. aureus, sendo quatro da classe de mamíferos, seis de aves e 
um de répteis.  

Das 130 aves amostradas, seis (4,61%) albergavam S. aureus. O 
microrganismo foi detectado em um Bem-te-vi (Pitangus sulphuratus), uma 
Caturrita (Myiopsitta monachus), uma Coruja-buraqueira (Athene cunicularia), 
uma Rolinha-picuí (Columbina picui), um Anu-branco (Guira guira) e um 
Chimango (Milvago chimango). Das 27 espécies de mamíferos amostradas, S. 
aureus foi isolado de quatro (14,81%), um gambá (Didelphis albiventirs) filhote e 



 

 

um gambá adulto, um zorrilho (Conepatus chinga) filhote e um bugio-ruivo 
(Alouatta guariba) filhote. Das cinco espécies de répteis analisadas, uma (20%) 
albergava S. aureus, uma tartaruga-tigre-d’agua (Trachemys dorbigni). 

Matias et al. (2014), após realizar o isolamento e caracterização de 
enteropatógenos bacterianos de aves provenientes do tráfico de animais 
selvagens no Rio de Janeiro, demonstrou que cepas de Staphylococcus spp. 
foram isolados de 45,9% (50/109) das amostras, incluindo a espécie Pitangus 
sulphuratus, resultado também encontrado no nosso estudo. Nesse mesmo 
trabalho, 11% dos isolados eram S. aureus, 3,6% S. intermedius e 1,8% S. 
hyicus, diferentemente do nosso estudo, onde todos isolados eram S. aureus. 

Outro estudo, realizado por Santos et al. (2010) detectou Staphylococcus 
spp. em 49% (25/51) de amostras de fezes de aves silvestres da família Cracidae 
e 29,4% dos isolados eram Staphylococcus aureus. As aves viviam dentro de 
recintos telados tendo contato direto com outras aves, o que pode favorecer a 
transmissão do patógeno e propiciar a alta prevalência encontrada. 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

As espécies de animais silvestres Pitangus sulphuratus, Myiopsitta 
monachus, Athene cunicularia, Colombina picui, Guira guira, Milvago chimango, 
Didelphis albiventris, Alouatta guariba, Conepatus chinga e Trachemys dorbigni 
podem albergar Staphylococcus aureus e eliminar o patógeno nas fezes, 
oferecendo risco de disseminação desse microrganismo no ambiente, 
constituindo possíveis fontes de contaminação para humanos e outros animais. 
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